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Apresentação 
 

Apresentação 

 

  Neste número temático da Revista Olhares & Trilhas, apresentamos uma variedade de 

estudos que foram desenvolvidos tendo como eixo temático a Educação Musical, pauta esta 

importante na agenda acadêmica na medida em que a fortalece  como área de conhecimento. 

Os estudos aqui apresentados englobam objetos de pesquisa diversos, que se fundamentam e 

dialogam com outras áreas. Esses diálogos têm permitido ampliar os olhares da área para o 

fenômeno educativo-musical e, por isso, a produção de pesquisas nessa seara tem sido 

crescente. 

Neste número, abrimos com um artigo de Jusamara Souza, intitulado “A Educação 

Musical como um campo científico”, que reforça como essa área tem se configurado e se 

estabelecido enquanto área de conhecimento, especialmente a partir da criação de associações, 

simpósios e cursos de pós-graduação em Música no Brasil, bem como a partir da dedicação de 

profissionais que buscam estudar fenômenos que alavancam as pesquisas sobre/nesse tema, 

consolidando a área como ciência.  

 O segundo texto, “O ensino da expressividade jazzística na guitarra modalidade a 

distância: um estudo de caso”, da autoria de Endre Solti e José Eduardo Fornari Novo Júnior, 

trata sobre os limites do processo de ensino do instrumento na modalidade de ensino à 

distância. Os autores discutem a dificuldade em transmitir elementos relacionados à 

expressividade musical em aulas não presenciais, especialmente no estilo jazzístico.  

O próximo texto é de Daniel Chris Amato, intitulado “Uma análise comparativa sobre 

o oferecimento das disciplinas de práticas vocais nas matrizes curriculares dos cursos de 

licenciatura em música da modalidade EAD e presencial”. O autor aponta a disparidade no 

oferecimento de disciplinas de prática vocal nos currículos de licenciatura nas modalidades a 

distância e presencial. Sua discussão fundamenta-se na importância da prática vocal na 

formação de um aluno de licenciatura, e que a carga horária oferecida para essa prática no 

curso a distância é consideravelmente menor do que no curso presencial. 

Seguindo, o texto de Mariana Gomes Maziero, “Percussão corporal e crianças 

pequenas: possibilidades musicais na educação infantil”, apresenta propostas de atividades 

corporais de musicalização com crianças, partindo da exploração sonora do corpo de maneira 
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lúdica. A autora busca mostrar uma nova compreensão do ensino de música na educação 

infantil que fuja do habitual de canções tradicionais. Sugere ainda que a aprendizagem de 

elementos musicais se dê a partir de sons explorados pelas crianças e obtidos do próprio 

corpo. 

 “A presença do piano em escolas de Uberlândia de 1889 a 1957” é um recorte da 

dissertação de mestrado de Daniela C. F. Cunha, em coautoria com Lilia N. Gonçalves, que 

investiga a presença do piano na cidade de Uberlândia e, especialmente, nas atividades 

musicais escolares da cidade. A partir da visão dos jornais que circulavam no período de 1888 

a 1957, focou-se na escola como um espaço de ensino-aprendizagem que contava com a 

presença do piano.   

Em seguida, o relato de experiência “Motivação e performance: contribuição do 

Concurso de Piano Cora Pavan Capparelli”, também da autoria de Daniela C. F. Cunha, em 

coautoria com Gisela de Oliveira Gasques Diogo, traz um registro do concurso de piano que 

acontece na cidade de Uberlândia como atividade pedagógica e motivadora aos estudantes 

que se dedicam a aprender esse instrumento no Conservatório Estadual de Música de 

Uberlândia, que tem como um dos focos principais a formação em nível técnico no piano.  

Jennifer Gonzaga e Lilia Neves Gonçalves, com o texto “A música na educação de 

jovens e adultos (EJA): um estudo sobre as relações musicais entre diferentes grupos etários 

na escola”, apresentam uma reflexão sobre como os estudantes da modalidade de Educação de 

Jovens e Adultos criam suas relações com a música perante fatores de relação social mediados 

pela categoria da geração. Elas apontam que a faixa etária, o gênero e a classe social 

interferem na e contribuem para o oferecimento de diferentes experiências musicais vividas 

fora da escola e que vão fazer parte da vida escolar desses estudantes.  

Por fim, o texto de Karla Beatriz Soares de Souza e Lilia Neves Gonçalves, “O saber 

musical escolar e o livro didático de arte: uma análise dos conteúdos nas coleções aprovadas 

no PNLD” tem como objeto de pesquisa o conteúdo de música do material distribuído pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e suas concepções pedagógico-musicais. As 

autoras analisam os conteúdos de música que constam no material referente ao componente 

curricular de Arte, discutindo como estão organizados, bem como os princípios dessa 

organização.  
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Assim, esperamos que este número da Revista Olhares & Trilhas seja um importante 

meio de divulgação da Educação Musical como campo motivador para que novos 

pesquisadores tenham interesse na publicação dos resultados de pesquisa na área.   

Por fim, agradeço ao Conselho Editorial da Revista, aos pareceristas e aos autores que 

se dedicaram a fazer deste número uma oportunidade de contribuirmos para a divulgação de 

conhecimento na área da Educação Musical.  

Boa leitura a todos! 

 

Daniela Carrijo Franco Cunha 

(Organizadora) 


